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Os Diques Compostos da Enseada dos Zimbros (Bitencourt et al., 1989) repres entam um

enxame de diques que compõe a fácies hipabissal máfica e félsica da Suíte Intrusiva Zimbros (SIZ)

(Bitencourt & Nardi, 1993), localizados na região de Bombinhas, SC (Fig . 1). A colocação da SIZ é

tardi-cinemática em relação a Zona de Cisalhamento Major Gercino (ZCMG) , de direção NE-SW

(Bitencourt et aI., 1989).

As intrusões compostas têm direção NE e são constituídas por um centro riolítico , margeado

de ambos os lados por bordas máficas de espessura variável, além de diques básicos individuais

paralelos à intrusão principal. Na porção centra l ácida ocorre um enxame de enclaves máficos

microgranulares com dimensões e orientações variáveis.

Nas rochas félsicas, a foliação é marcada pelo alinhamento de biotita, feldspatos e enclaves

máficos, evoluindo para uma estrutura milonítica, com estiramento do quartzo e dos feldspatos, e

geração de caudas de recristalização. A lineação de estiramento do quartzo e dos feldspatos é sub­

horizontal e evidente apenas na porção félsica. Na porção máfica a lineação mineral é menos

perceptível e marcada por cristais de anfibólio . O objetivo deste trabalho é caracterizar a

mineralogia magnética (dados escalares) e a trama magnética (dados direcionais) dos diques a partir

da análise de Anisotropia de Susceptibilidade Magnética (ASM), e discutir o posicionamento das

intrusões .

Para este trabalho foi selecionado o afloramento mais representativo da área (PB-198), no

qual foram coletadas amostras orientadas resultando em 4 sítios distribuídos ao longo do dique

composto e do dique básico isolado próximo à intrusão principal.

A susceptibilidade magnética média (km) obtida para cada sítio de amostragem varia entre

9,99xl0-4 e 5,99xlO-3 SI. O dique máfico isolado (CT-l) tem uma susceptibilidade média (km)

relativamente elevada, da ordem de 10-3 (SI), quando comparado aos demais sítios (borda básica,

centro ácido e enclaves máficos), que têm baixa contribuição dos minerais ferromagnéticos, com
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valores da ordem de 10-4 (SI). Os valores de k« do dique básico isolado próximo ao corpo principal

indicam forte contribuição dos minerais ferromagnéticos nesse corpo.

O grau de anisotropia (P=kJ/k3) tem uma média aritmética com valor de 1,055.

Comparando-se os valores de anisotropia magnética (P) com os valores de susceptibilidade média

(km) , têm-se valores de P bem agrupados para valores de km baixos, para os quais o grau de

anisotropia (P) é em torno de 1,60. Nos sítios CT-2 e CT-3 ocorre uma variação de P para valores

médios e altos de susceptibilidade. Já no sítio CT-4, o grau de anisotropia não aumenta com o

aumento da susceptibilidade (K), sendo P constante, com valor médio em torno de 1,038 (Fig. 2a).

A relação entre o parâmetro de forma (1) e o grau de anisotropia (P) demonstra que as

amostras representam tanto elipsoides oblatos quanto prolatos, porém com uma densidade maior de

pontos com T>O, indicando que os elipsoides são dominantemente oblatos . A partir desses dados, é

possível atestar que essas intrusões são caracterizadas por uma trama preferencialmente planar (Fig.

2b).

As curvas termomagnéticas evidenciam dois comportamentos dominantes, que incluem

curvas termomagnéticas reversíveis (Fig. 3a) e irreversíveis (Fig. 3b - d). Em altas temperaturas, as

curvas mostram a presença do pico de Hopkinson e quedas de susceptibilidade em torno de 580°C.

A transição da fase magnética em 580°C é característica da magnetita (Butler, 1992; Dunlop &

Ozdemir, 1997). A presença do pico de Hopkinson em torno de 550°C indica a presença de

titanomagnetita pobre em Ti. Para as curvas de baixa temperatura, as amostras registram um pico de

susceptib ilidade em aproximadamente -150°C, conhec ido como transição de Verwey (Verwey,

1939), registrando a presença de titanomagnetita pobre em Ti.

A trama magnética obtida no dique básico isolado, assim como nas porções básicas ,

enclaves máficos e centro ácido da intrusão composta, são concordantes entre si (Fig. 4). O eixo k:

está bem agrupado na direção NE-SW, com baixo caimento . O eixo kz está agrupado na região

central do estereograma e o plano formado pelos eixos ki e kz tem direção NE-SW e alto ângulo de

mergulho . O eixo k, tem certo agrupamento na região periférica e tem direção NW-SE. Nos sítios

CT-l e CT-3 pode ser observada uma pequena dispersão dos pontos .

Analisando os dados de ASM e os dados estruturais do dique composto e do dique básico

isolado próximo à intrusão composta, é possível estabelecer uma relação entre as tramas magnéticas

e estruturais e a cinemática regional. As foliações, tanto estrutural quanto magnética, têm direção

NE-SW, e ambas contêm lineações de baixo caimento, indicando que o posicionamento dos

magmas foi controlado pela cinemática transcorrente regional da Zona de Cisalhamento Major

Gercino.
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Figura 1- Mapa geológico da Região de Porto Belo e Bombinhas com a
localízação.dospontosamostrados (modi ficado de Bitencourt, 1996) .
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Figura 2- Diagramas de correlação entre: a) grau'de anisotropia (P) vers lIssusce ptibi lidade
magnética média (Km) c, bj .pnrâmetro de forma (T) versus grau de anisotropia (P).
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Figura 3- Curvastcnuomagnéticas dos diques compostos. Susceptibilidade magnética
total do espécime <"t E-6) I'l!rS lIS temperatura tI"C)
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Figura 4 - a) Croqui do afloramento PB-198 com dados de foliaç ões e lineações magnéticas e
estruturais . Elementos magnéticos dos sít ios (estereograma equiárea hemisfério inferior): b) CT-I ; c) CT-2;

d) CT-3; e) CT-4 .

023


